
o PROGRAMA FRANCES
DE COOPERAÇÀO CIENTIFICA

A França desenvolve
atu almente convê­
nios de pesguisa em
cinco dos mais im­
portantes paises da
bacia amazônica. 0
mai or numero de
operaçôes comuns
concentra-se na Bo­
livia e no Brasi!.
o Instituto Francês
de Pesquisa Cientifi­
ca para 0 Desenvol-
vimento em Coope-
raçào (O R5T O M) ,

tem por vocaç ào A transamazôni ca
principal a pesguisa
com instituiçôes de diferentes paises
amazônicos, realizada por pesquisadores
franceses e latino-americanos trabalhan­
do em eguipes mixtas. A especificidade
do OR5TQM, gue atua também na
Africa, na Asia e no Pacifico, deve fa­
cilitar outrossim a colaboraçâo e a di­
fusào de conhecimentos entre os dife­
rentes continentes. Desejamos através
da presente exposiçào dar a conhecer
nossa contribuiçâo à cooperaçào cienti­
fica regional, de cujo avança testemunha
o sucesso exemplar do UNAj\ fAZ. A
presença na Guiana de varias instituiçôes
de pesqui sa francesas dever â ensejar
uma cooperaçâo cientifica mais intensa
e diversificada entre a França e os paises
amazônicos.
Desde 1970, a cooperaçào entre eguipes
francesas e instituiçôes especializadas
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La recherche en coopé­
ration française estpré­
sente dans cinq des pap
amazoniens parmi les
plus importants
d'A mérique Latine.
Actuellement c'est en
Bolivie et an Brésil que
s'est mené leplusgrand
nombre d'opérations
communes.
L'ORSTOJVI, institut
dont la vocation est la
recherche en zone tropi­
cale, à la stlite d'accords
de coopération poum lit

101 0 P Hamelin
des programmes de

recherche menés par des éqtlipes mixtes des
différents pays amazoniens. L a spécificité de
l'ORSTOM, prësent« également en A f rique
en A sie et dans le Pacifique, doit faciliter
aussi les échangesentre les différents continents.
Nom souhaitons, à travers cette manifesta­
tion, apporter notre contribution à la coopé­
ration régionale déjà très avancée comme le
protlve l'exemplaire réussite de l'UNA ­
MA Z. L a présence en Gu)'anede nombreuses
institutions[rançaises derecherchedeurai: per­
mettreune diversification et une intensification
de la coopération scientifique entre la France
et les pap amazoniens.
Depuis 1970, la coopération entre équipes
françaises et institutions spécialisées des pap
amasoniens a connu undéveloppement impor­
tant. Les universités et les institutions f ran­
{aises comme le CNRS et le CIRA D
intensifient leursprogrammes, en même temps



dos paÎses amazônicos vern conhecendo
um desenvolvimento importante. Uni­
versidades e instituiçàes francesas, coma
o CNRS e 0 CIRAD intensifïcaram seus
programas, ao mesmo tempo em que
surgia e se afïrmava uma nova forma de
cooperaçào cientifïca.
o esforço conjunto de pesquisadores
franceses e latino-americanos em
equipes permanentes consolida e mul­
tiplica as perspectivas de trabalho,
abrindo as vias de uma colaboraçao corn
outras instituiçàes francesas, e novas
pespectivas de formaçao para jovens
pesquisadores e estudantes integrados
aos projetos de pesquisa.
o Homem, 0 Meio e suas relaçoès: em
tomo des tes centros de Interesse se
construem os principais temas de pes­
quisa, tratados por especialistas das ciên­
cias naturais e das ciências humanas.
Esperemos que a frutuosa cooperaçào
cientifïca ja existente se intensifïque e
diversifïque à medida que se desenvoJ­
vern os centros de pesquisa da Amazô­
nia.

Os homens

A maior riqueza da Amazônia é certa­
mente 0 conjunto que formam suas
populaçàes, esquecidas corn demasiada
frequência ou lembradas às vezes como
bode expiatôrio do processo de degra­
daçao do meio natural. A histôria nos
ensina 0 quanto 0 homem, m~js do que
a natureza, sofreu durante os quatro
ultimos sécuJos. Em primeiro Jugar, as
populaçàes indigenas, enfrentando um
genocîdio que reduziu 0 numero de seus
individuos de varios milhàes quando da
chegada dos primeiros conquistadores
às poucas centenas de milhares atuais,
que sempre se batem contra 0 etnocîdio
do quai sao vitimas. Mas também os
seringueiros, primeiramente reduzidos a
uma semi-escravidào durante 0 boom
da borracha e abandonados em seguida

que s'affirme une nouvelleforme de coopération
scientifique.
La présence permanente de chercbeursfranfais
dans les équipes des pays hôtes renforce les
capacités de recherche de chacune des parties
et favorise les échanges, en particttlier au
niveau de la formation.
L'homme et son milieu sont les principaux
thèmes de recherche actuellement abordés par
des spécialistes des sciences de la nature et des
sciences humaines. Nous espérons tous que
cette coopération dé;â fructueuse pourra s'in­
tensifier et se diversifier au fur et à mesure
que se développeront les centres de recherche
amazomens.

Les hommes

Les hommes sont la plllS grande richesse de
l'Amazonie, trop souvmt oubliés lors des
grands débats sur l'Amazonie, saufpour être
désignés comme les boucs émissaires de la
dégradation de la nature. L'histoire nous
apprend que c'est l'homme et non la nature
qui a le plus souffert durant les quatre derniers
siècles. En premier lieu les populations indi­
gènes qui ont subi un véritable génocide, elles
sont passées de plusieurs millions, avant l'ar­
rivée des premiers colonisateurs, à quelques
centaines de milliers aujourd'Imi et sont tou­
jours en danger d'ethnocide. mais aussi les
seringueiros réduits à un quasi esclavage lors
du boom du caoutchouc et abandonnés à leur
sort ensuite. Jusqtlaux colons et chercheurs
d'or attirés aujourd'hui par le mirage de la
terre libre ou de la fortune rapide qui survivent
dans des conditions précaires. L'Amazonie a
été et est encore trop souvent une terre de
souffrance pour l'homme.
De l'indien chassant à l'arc sa nourriture à
l'ingénieur des chantiers de prospection pétro­
lière, qui au mi/ieu de la jungle reste en
communication avec la planète entière grâce à
son micro-ordinateur et aux liaisons satellites,
se côtoient aujourd'hui en Amazonie tous les
degrés de la civilisation. Cette diversité cultu­
relle et sociale est une grande richesse, mais
la complexité de la société rend difficile la
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Frente de colonizacào na Amazânia equalOriana

à pr6pria sorte. A estes, vêm recente­
mente juntar-se colonos e garimpeiros,
atraidos pela miragem da terra livre ou
da fortuna facil, gue sobrevivem em
condiçàes precarias na maior parte dos
casos. A Amazânia foi, e ainda é, uma
regiao de sofrimento para 0 homem.
Do caçador indigena munido de arco e
Aecha até 0 engenheiro dos campos de
prospecçao petrolifera, gue do fundo da
Aoresta mantem contato com 0 resta do
planeta graças a seu micro-computador
e ao sistema de satélites, convivem na
Amazânia hodierna todos os graus de
civilizaçao. Tal diversidade s6cio-cultu­
raI, embora nao deixe de ser promissora,
configura uma realidade extremamente
complexa gue dificulta a emergência de
soluçàes, pois seus diferentes atores
defendem aspiraçàes distintas guando
nào contradit6rias. Uma melhor
compreensao das dinâmicas sociais em
guestào é condiçào prévia à resoluçao

1010 M. ViennOi

recherche de solutions, les différentes compo­
santes de sa population t1)/ant des aspirations
souvent diverses et parfois contradictoires. Une
meilleure compréhension de cette société et de
ses dynamiques est le préalable à la résolution
des problèmes sociaux, économiques et écolo­
giques qui se posent aujottrd'hui en Amazonie.
La recherche en coopération ne s'est intéressée
qu'à quelques composantes de cette sociétéama­
zomenne.
- Les sociétés indigènes: non seulement à
cause de la diversité de leurs cultures et de
leur organisation sociale, véritable réservoir
d'idées pour la réflexion et l'ailalyse sur l'or­
ganisation de nos sociétés modernes qui en cette
fin de XX' siècle tendent de plus en plus à
s'uniformiser. Mais aussi pour leurs savoirs
et leurs savoirsjaire qui durant des siècles leur
ont permis de vivre en harmonie avec leur
environnement.
- Les caboclos : population métis vivant
au bords des fleuves d'une agriculture diversifiée
et de la pêche. L'étude de leurs connaissances
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dos problemas SOClaIS, econômicos e
eco16gicos entre os guais se debate a
reglao.
Os programas de cooperaçao cientil1ca
se interessaram aos componentes prin­
cipai.s dessa sociedade tao diversil1cada :
- As sociedades indigenas e suas
modaJidades especif1cas de organizaçao
s6cio-cultural, pOl' um lado, gue nao
l'ara nos interrogam sobre as premissas
uniformizantes de um modelo ocidental
cuja hegemonia parece impor-se vitorio­
samente a nosso I1m de sécuJo; e pOl'
outra a suas modalidades de conheci­
mento e a um savoirjaire gue pOl' cen­
tenas de anos foi garantia de uma
exploraçao harmônica do meio­
ambiente.
- Às populaçàes tradicionais, herdei­
ras e produtos do sistema colonial e dos
mais fastos periodos da economia ama­
zônica. Populaçàes mestiças mantendo
ha longo tempo relaçoes freguentes e
mais ou menos caracteristicas corn a eco­
nomia regional. 0 interesse s6cio-his­
t6rico de uma analise da formaçao dos
nûeleos tradicionais e das relaçàes
sociais no seio de suas populaçoes, é
complementar de estudos sobre certas
formas espedl1cas de adaptaçao ao meio
natural, gue podem indicar alternativas
para um desenvolvimento menos agres­
sivo e mais harmonioso.
- À colonizaçao agricola, gue foi
durante os anos 70 0 carro-chefe das
estratégias de ocupaçao e de integraçao
da Amazônia aos espaços geopoliticos
nacionais. Os colonos, oriundos do pais
inteiro e gue formam aparentemente 0

contingente demogral1co mais dinamico
do conjunto social amazônico, seriam
apenas os atores de um nova cielo eco­
nômico, condenado a I1ndar corn 0

esgotamento dos recursos do meio
ambiente ? Ou, ao contrario, uma explo­
raçao eguilibrada dos recursos agricoJas
da regiào transforma-Ia-a em uma « terra
para viver » ? De gualguer modo, a ana­
lise dos processos em curso nas areas de

du milieu et leur adaptation à celui-ci devrait .
ouvrir des voies à Utl déiieloppement moins
agressif et plus harmonieux.
- La colonisation agricole fut, dans les
années 70, le fer de lance des stratégies d'oc­
cupation et d'intégration de l'Amazonie aux
espaces géopolitiques nationaux. Les colons,
la composante la plus dynamique de ces
sociétés, ne sont-ils que les acteurs d'un nouveau
cycle, comme celui du caoutchouc il)' a un
siècle, qui disparaîtront avec l'épuisement du
milieu? Ou au contraire une exploitation
équilibrée et rationnelle de ce milieu ne leur
permettra-t-elle pas de transformer l'Ama­
zonie en une grande terre nourricière?
Les chercheurs d'or, la croissance urbaine galo­
pante et le développement de pôles industriels
et énergétiques, phénomène de grande ampleur
appartJ dans les années 80, devraient être l'ob­
jet de recherches plus intensives si nous ne
VOilions pas que la connaissance soit en retard
sur la réalité et reste au service des populatiollS
amazotllennes.
Les débats internationaux sur l'écologie en
Amazonie masquent les problèmes sociaux et
économiques de cette région. Les Amazoniens
sont les seuls à détenir les solutions du pro­
blème, encore Jaut-il que la lutte pour leur
survie quotidienne leur laisse ce c!Joix. La
priorité écologique en Amazonie est l'homme
et son environnement quotidien.

Les projets
de colonisation

Dans le cadre de l'accord entre le Conselho
Nacional de Desenvolvimento Cientifico e
Technologico (CNPQ) et l'OR5TOlv!
depuis 1984 est mené au Museu Paraense
Emilio Goeldi (MPEG) un programme de
recherche commun sur 1'(1 expansion de la
frontière agricole en Amazonie, organisation
de l'espace et transformation de la structure
agraire JJ. Le projet vise à la connaissance des
thlflamiques en présence dans le nouvel espace
rural amazonien créé par la frontière en
expansion et contribuer ainsi, de manière cri­
tique, aux actions de la planification régionale.
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· colonizaçào agricola é indissociavel de
um esforço de compreensào da Ama­
zônia de amanhà. Finalmente, os fenô­
menos relativos aos garimpos, ao
crescimento urbano galopante, e ao des­
envolvimento de p610s industriais e
energéticos de grande envergadura ori­
ginando-se nos anos 80, deverào consti­
tuir 0 objeto de pesquisas mais intensas
casa queiramos evitar que 0 conheci­
mento disponivel acumule um atraso em
relaçào à realidade amazônica.
Os debates internacionais sobre a eco­
logia na Amazônia mascaram os pro­
blemas sociais e econômicos dessa
regiào. Os Amazônidas sào os unicos
detentores de soluçoes para seus pro­
prios problemas, mas para resolvê-los,
eles devem poder escolher entre dife­
rentes alternativas. As ameaças à eco­
logia nào serào combatidas sem que se
dê prioridade ao homem na Amazônia
e à sua luta quotidiana : a proteçào da
floresta passa pela construçào de hos­
pitais, de escolas, de meios de comuni­
caçào, por uma urbanizaçào coerente e
pelo reconhecimento de todas as popu­
laçoes que vivem na regiào.

Frentes
de colonizaçao

Dm projeta iniciado em 1984 junto ao
Museu Paraense Emilio Goeldi
(MPEG) no quadro do acordo entre 0
CNPq e 0 ORSTOM, tem por objeto
a « Expansào da Fronteira Agricola na
Amazônia: Organizaçào do Espaço e
Transformaçào da Estrutura Agraria ».
o projeta ambiciona fornecer uma
contribuiçào critica às açoes de piani fi­
caçào regional, através de um melhor
conhecimento das dinâmicas das frentes
pioneiras. Os principais temas em
estudo sào os seguintes :
- sistemas de produçào e estratégias
socio-econômicas dos produtores ;

Les principaJlx thèmes abordés par le projet
sont les Sltlvants :
- les systèmes de production et les stratégies
socio-économiques des producteurs ,.
- l'évolution de la structure agraire et des
économies régionales ,.

le processus de différenciation interne du
paysannat et des rythmes ri'accumulation "
- l'évolution des structures et des compor­
tements démographiques et leurs conséquences ,.
- les formes de sociabilité émergentes,. les
mouvements et les organisations paysannes;
- les relations des producteurs ruraux avec
les autres segments de la société;
- l'impact de l'intervention de l'Etat.
Lesgéographes, les anthropologues, et le démo­
graphe qui participent à ce programme ont
travaillé dans différentes régions de l'Ama­
zonie brésilienne (Rondonia 1 transamazo­
nienne, sud du Para (Maraba) et plus
récemment au Roraima).
Le Programa Nacional de Regionaliza­
ci6n Agropecuaria (PRONAREG) et
l'Instituto Nacional para la Colonizaciân
de la Regiân Amazânica Ecuatoriana
(INCRAE) avec la collaboration de
l'OR5TOM Ollt réalisé un projet pluridis­
ciplinaire d'évaluation de l'impact du dévelop­
pement agricole sur le milieu amazonien. Ce
programme est terminé depuis janvier 1989.
La typologie des modes ri'utilisation des sols,
par les colons et les populations indigènes, a
servi de cadre de référence aux recherches sur
l'évolution physico-chimique et le cycle de la
matière organique des sols en fonctions des
différents modes de mise en valeur. Mais aussi
à l'étude comparative de l'état sanitaire et des
déficits nutritionnels entre les populations de
colons et les populations indigènes. Ces études
permettent déjà d'évaluer les conséquences tant
sur l'homme que sur le milieu, de la coloni­
sation. Des géographes, des pédologues, des
botanistes, des écologues et des nutritionistes
ont participé à ce programme.
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- evoluçào da estrutura agrâria e das
economias regionais ;
- os processos de diferenciaçào interna
ao campesinato e os ritmos da acumu­
laçào econômica ;
- a evoluçào das estruturas e dos
componamentos demograficos e suas
consequências ;
- as formas de sociabilidade emer­
gentes: movimentos e organizaçôes
camponêsas ;
- as relaçôes dos produtores ru rais
com outros segmentos da sociedade ;
- 0 impacto das intervençôes estatais.
Os ge6grafos, antrop610gos e dem6gra­
Fos que participam deste programa tra­
balharam em differentes regioes da
Amazônia Brasileira (Rondônia, Tran­
samazônica, Sul do Para - Maraba - e,
recentemente, em Roraima).
o « Programa Nacional de Regionalizacion
Agropecuària )) (PRONAREG) e 0 « lm'­
tituto Nacional para la Colonizacion de la
Region Amazonica Ecuatoriana ))
(INCRAE) realizaram, corn a colabo­
raçào do ORSTOM, um projeto pluri­
dlsclphnar de avaliaçào do impacto do
desenvolvimento agricola sobre 0 meio
amazônico. 0 Programa chegou a seu
termo em janeiro de 1989.
Uma tipologia da utilizaçào dos solos
pelos colonos e pelas populaçoes indi­
genas serviu de quadro de referência às
pesquisas sobre a evoluçào fisico-qui­
mica e 0 cielo da matéria orgânica dos
solos, em funçào dos diferentes modos
de valorizaçào agricola. Efetuou-se um
estudo comparativo do estado sanitario
e d~s déficits nutricionais entre as popu­
laçoes de colonos e as populaçoes indi­
genas. Estes estudos permitem fazer
desde jà um~ avaliaçào das consequên­
Clas da colonJzaçào, tanto para 0 homem
quanto para 0 meio-ambiente. Ge6gra­
Fos, botânicos, ecologistas e nutricionis­
tas participaram desse programa.

L'eau

L'Amazonie est le plllS grand bassin fluvial
~Jondial. Les fleuves amazoniens forment lm
InJnJense réseau de voies de communication.
Mais c'est aussi le poisson et la var~ea enrichie
par les crues saisonnières qui nourrissent les
hommes vivant sur leurs berges.
La connaissance des régimes climatologiques et
/rydrologiques du bassin amazonien semble
indispensable pour la planification du dévelop­
pement de la région, que ce soit:
- Pour établir une stratégie de lutte et de
prévention contre les crues et les étiages qui
affectent les populations et les transports.
- Pour développer l'agrimlture si promet­
teuse de la varzea (terres enrichies lors des
grandes crues) ou les ressources de la pêche.
- Pour évaluer et utiliser rationnellement le
potentiel0,droélectrique.
- Pour comprendre et mesurer l'influence
d'un tel réseaufluvial Stlr le climat de l'Amé­
rique du Sud et de la planète.

Les programmes
hydrologiques

Le PHICAB (Programa climatologia e
hzdrologta de la cuenca Amazonia de Boli­
via), suite à un accord signé en 1982 entre la
Bolivie et la France, ce programme est réalisé
co'!Jointement par le Service National de
Météorologie et Hydrologie (SENAMHI)
et l'ORSTOM auxquels sont associés l'Uni­
versité de San Andres (UMSA) de la Paz
amsz que le Service Hydrographique de la
Naval (SHN). Ce programme comprend
trois grands volets:
- La climatologie avec f étude des distri­
butions spatiales et des variations temporelles
des .principaux paramètres climatiques
(plllles, températures, vent, humidité, inso­
lation, évaporation).
- L'/rydrologie avec fétude des variations
spatiales et temporelles des principaux para­
mètres hydrologiques, (hauteur des eaux,
débit, crues et étiages).
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o mundo aquatico

A Amazônia constitui a maior bacia flu­
vial do mundo. Seus rios representam
imensa rêde de vias de comunicaçao,
abrigam reservas ictio16gicas impor­
tantes, e suas cheias alimentam sazonal­
mente as varzeas que servem a abastecer
populaçàes ribeirinhas.
o conhecimento dos regimes c1imato­
16gicos e hidrol6gicos da bacia amazô­
nica é indispensavel à planificaçao do
desenvolvimento da regiao:
- Para definir uma estratégia de luta e
prevençao contra as cheias e estiagens
que afetam as populaçàes e os trans­
portes.
- Para desenvolver a promissora agri­
cultura da varzea (terras enriquecidas
pelas cheias) e os recursos da pesca.
- Para avaliar e utilizar racionalmente
o potencial hidroelétrico.
- Para compreender e medir a inAuên­
cia que exerce uma tal rêde fluvial sobre
o c1ima da América do Sul e do planêta.

Os programas hidro16gicos

o PHICAB (Programa Cfimato/Ogico e
Hidro/Ogico de la Cuenca Amazonica de Boli­
via), dando seguimento a um acordo
assinado em 1982 entre a Bolivia e a
França, realiza-se através de convênio
entre 0 üRSTüM e 0 Servicio Nacional
de Meteorologia e Hidrologia
(SENAMHI), associados à Universidad
de San Andrés (UMSA) de La Paz e ao
Servicio Hidrografico de la Naval
(SHN). ü Programa divide-se em três
partes pnnClpals :
- A climatologia: estudo das distri­
buiçàes espaciais e das variaçàes tem­
porals dos principais parâmetros
c1imaticos (chuvas, temperaturas, vento,
humidade, insolaçao, evaporaçao).
- A hidrologia : estudo das variaçôes
espaço-temporais dos principais parâ-

- L'analyse physico-chimique et le trans­
port solide des eaux pour évaluer /'écologie des
différents milieux aquatiques. Pour cela elle
dispose d'un réseau de 150 stations hydrolo­
giques dans les vallées andines et de 15 stations
dans la plaine amazonienne. Des équipes de
terrain (5ENAMHI - 5HN - OR5­
TOM) assurent ces mesures et la maintenance
des stations. Une équipe de chercheurs
(UM5A - 5ENAMHI - OR5TOM)
traite les données et mène à bien les études.

Utifisation
des balises argos

en Amazonie
Afin de connaître le régime h)'drologique des
principales composantes du réseaufluvial ama­
zonien, /'acquisition rapide et au meilleur
prix d'informations hydrométéorologiques est
fondamentale. En 1982, apreS une étude réa­
lisée par les hydrologues de /'OR5TOM et
du DNAEEjDCRH, le système de télé­
transmission des données par satellite fut
retenu. Ce réseau fut implanté par le
DCRHjDNAEE et fOR5TOM au sein
du projet « Recherche Appliquée à la Gestion
des Ressources Hydriques )) dans le cadre du
programme de coopération scientifique et tech­
nique entre /'OR5TOM et le CNPQ.
L'OR5TOM participe aussi à d'autres pro­
grammes hydrologiques au Brésil: Le bilan
hydrologique du bassin amazonien, une opé­
ration inter-états lancée au début de l'année
1988,. la métrologie des très grands fleuves,
opération dans laquelle /'OR5TOM est
intervenue, sous la forme de cours théoriques
et pratiques organisés chaque année à Manaus.

Ressources ichtyologiques
de la province du Béni

en Amazonie bolivienne
Ce programme s'est effectué à partir de Tri­
nidad en collaboration avec /' Université Tech­
nique du Béni (UTB) et la corporation de
développement du Beni (CORDEBENI).
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metros hidrol6gicos (altura das aguas,
descarga liquida, cheias e estiagens).
- Analise fisico-quimica e estudo dos
transportes s6lidos das aguas para ava­
liar a ecologia dos di fe rentes meios
aqwiticos.
Dispàe-se para tanto de uma rêde de
150 estaçàes hidrol6gicas nos vales andi­
nos e de 15 estaçàes nas areas de pla­
nicie. As equipes de campo (SENAMHI
- SHN - ORSTOM) asseguram 0
trabalho de mediçào e a manutençào das
estaçàes. Uma equipe de pesquisadores
(UMSA - SENAMHI - ORSTOM)
realiza 0 tratamento e a analise dos
dados.

Utilizaçàa de « balizas argas»
na Amazânia

Para um melhor conhecimento do
regime hidrol6gico dos principals
componentes da rêde Auvial, a aquisiçào
rapida e econâmica de informaçàes
hidrometeorol6gicas é fundamental. Em
1982, ap6s um estudo realizado pelos
hidr610gos do ORSTOM e do
DNAEEjDCRH, 0 sistema de trans­
missào via satélite foi escolhido. Uma
rêde de baJizas para transmissào via saté­
lite foi implantada pelo DCRHj
DNAEE e pelo ORSTOM no quadro
do projeto « Pesquisa Aplicada à Gestào
dos Recursos Hidricos », produto de
um programa de cooperaçào cientlfica e
técnica entre 0 ORSTOM e 0 CNPq.
o ORSTOM participa também de
outros programas hidrol6gicos no Bra­
sil: 0 balanço hidrol6gico da bacia
Amazônica uma operaçào inter-estadual
lançada no começo de 1988; a metro­
logia dos grandes rios, operaçào na guaI
intervem 0 ORSTOM ministrando
cursos te6ricos e prâticos este ana em
Manaus.
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Le programme comportait trois opérations:
- Systématique et peuplements,
- Pêches expérimentales et rendements,
- Biologie des espèces principales. Les résul-
tats obtenus font apparaître une grande diver­
sité spécifique et une zonation altituditlale bien
marquée. Les rendements des ftlets expéri­
mentaux sont extrêmement élevés et traduisent
une sous-exploitation manifeste du milieu.
Les résultats biologiques recueillis :
- cycles sexuels,
- périodes et lieux de ponte
- taille à la première maturation, etc.
permettront aux responsables une gestion rai­
sonnée de la péche.

La forêt

Le milieu terrestre

Une première précaution consiste à parler de
foréts au pluriel (il existe aussi des savanes
en Amazonie). Laforêt de terre ferme n'est
pas la même que la forêt innondable, de plus
la géomorphologie, la pédologie, l'intensité de
fantropisation sous ses différentesformes, sont
des variables qui fournissent des champs
â études sur le milieu terrestre très variés et
concernent les chercheurs de nombreuses disci­
plines (botanistes, pédologues, écologues, agro­
nomes, chimistes, généticiens, etc.). Certaines
caractéristiques de f Amazonie étant encore
méconnues, les recherches systématiques
(constitution d'herbiers, âatlas pédologiques)
sont nécessaires. Les recherches plus spécifiques
comme l'agroforesterie, la dynamique des sols,
le cycle de la matière organique, la régénération
forestière, l'étude des ravageurs des cultures,
tétude sur les plantes et les espèces les plus
prometteuses pour le développement agricole
(palmiers, cacao, café, plantes médicinales)
sont souvent intégrées dans de grands pro­
grammes pluridisciplinaires.

La varzéa

Dans le cadre de f accord entre le CNPq et
fORSTOM depuis 1981 est mené à fIns-
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Recursos ictio16gicos
da provincia de Beni
(Amazônia boliviana)

Este programa foi realizado a partir de
Trinidad em colaboraçao corn a Uni­
versidad Técnica del Beni (UTB) e a
Corporaci6n para el Desarrollo del Beni
(CORDEBENI). 0 programa
compreendia três operaçàes :
- Sistematica do povoamento,
- Pesca experimental e rendimentos,
- Biologia das espécies principais.
Os resultados obtidos demonstram uma
grande diversidade de espécies e uma
marcada variaçào altitudinal. Os rendi­
menros das rêdes experimenrais de pesca
sào extremamenre elevados e traduzem
uma sub-exploraçào manifesta do meio.
Os resultados biol6gicos recolhidos :
- ciclos sexuais,
- periodos/locais de desova,
- tamanho durante a primeira matu-
raçào etc.
devem possibilitar aos responsaveis
locais uma gestao racional da pesca.

A floresta
Uma precauçào necessaria nos incita a
falar de Aoresta no plural (existem tam­
bém savanas na Amazônia). A flores ta
de terra firme nao é a mesma que a
Aoresta inundavel e, além do mais, a
geomorfologia, a pedologia e a inren­
sidade da anrropizaçao em suas dife­
renres formas sao variaveis que abrem
campos de estudo extremamente varia­
dos, exigindo a contribuiçao de pesqui­
sadores de numerosas disciplinas
(botânicos, ped610gos, ecologistas,
agrônomos, quimicos, geneticistas etc.).
Certas caracteristicas da Amazônia
sendo ainda mal conhecidas, esforços de
sistematizaçào (constituiçào de herba­
rios, de atlas pedol6gicos) sao necessa­
rios. Pesquisas mais especificas nos

lituto Nacional de Pesquisas da Amazonia
(lNPA) titi prqjet commun « Etude des
modifications écologiques liées à l'aménagement
agrosylvicole de la forêt )). Dans ce pro/et les
études menées visent:
- A améliorer les connaissances de bases
sur le milieu naturel en relation aux aspects
biotiques (flore et faune, végétation secondaire
et ses coméquences) et les aspects abiotiques
(sols, climat, et h)'drologie).
- Les modifications apportées par fhomme,
surtol/tles s)'stèmes de production traditionnels
qu'elles utilisent et leurs effets sur le milieu.
- L'utilisation, la perception et foccupa­
tion de f espace par /'!Jomme en fonction de
f origine des populations et de leurs patri­
moines culturels.
Ces recherches se réalisent dans trois types de
milieu représentatifs de la diversité amazo­
nienne: les écosystèmes de terre ferme, les
écos)'Stèmes d'igapo (eau noire/acide), les éco­
systèmes de varzea (eau blanche) ,. les deux
derniers sont composés de zones innondables,
de zones toujours en eal/ et de zones de terre
ferme. Des écologl/es, des pédologues, des bota­
nistes, des agronomes, des p!?Jtopatologistes,
des nématologistes, des sociologues, des anthro­
pologues et des linguistes constituent celte
équipe.
L'titi des grands programmes « Conditions
écologiques et économiql/es de la prodl/ction
d'une île de la varzéa: /'île de Carreiro))
al/quel cette équipe a participé en association
avec le département de biologie aquatique de
l'IN PA, où coopèrent des ich'.Jlologues de
fOR5TOM, a reçu un soutien financier de
la Communauté Economique Européenne
(CEE).

L)herbier de Cqyenne

La grande diversité de la flore amazonienne
nécessite des moyel1S très importants pour en
faire finventaire, auct/ne institution isolée ne
peut réaliser seule ce travail. L'herbier du
centre OR5TOM de Cqyenne, créé en 1955,
coopère avec de nombreuses institutions de tOtlS
les pqys du bassin amazonien. La coopération
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dominios agro-Aorestal, da dinàmica dos
solos e dos ciclos de matéria orgànica,
bem como estudos sobre a regeneraçao
Aorestal, as pragas das culturas e as plan­
tas e espécies mais promissoras para 0

desenvolvimento agricola (palmeiras,
cacau, café, plantas medicinas) sao fre­
quentemente integrados a grandes pro­
gramas plu ridisciplinares.

A varzea

No quadro de um acordo entre ?
Conselho Nacional de Desenvolvl­
mento Cientînco e Tecnol6gico (CNPq)
e 0 üRSTüM, foi iniciado em 1981 no
Instituto Nacional de Pesquisas da
Amazônia (INPA), um projeta comum
de estudos sobre as « Modincaçoes Eco­
16gicas Ijgadas ao manejo agrosilvîcola
da Aoresta ».
Ü projeta tem por ambiçào :
- Melhorar os conhecimentas de base
sobre 0 meio natural com reJaçao aos
aspectos bi6ticos (Aora e fauna, secun­
darizaçao da vegetaçao e suas conse­
quências) e aos aspectos abi6ticos (solos,
clima e hidrologia).
- Analizar as modincaçoes introduzi­
das pelo homem, sobretudo no que diz
respeito aos efeitos dos sistemas de pro­
duçào tradjcionais sobre 0 melo­
ambiente.
- Estudar as formas de utilizaçao, de
percepçào e de ocupaçào do espaço pelas
populaçoes humanas em funçào de suas
origens e patrimônios culturais.
Estas pesquisas realizam-se em três tipos
de meios representativos da geograna
da Amazônia: os ecosistemas de terra
nrme, os ecosistemas de iguap6 (agua
preta) e os ecosistemas de varzea (agua
branca), os dois ultimos compreen­
dendo as areas sujeitas às inundaçoes
sazonais, assim coma as areas aquaticas
e de terra nrme contîguas. Ecologistas,
ped6logos, botânicos, agrônomos, .~to­

patologistas, nematologlstas, sooolo-

se fait principalement par échange de collec­
tions,. la création en 1986 d'une banque de
données pour la gestion de l'herbier rend ce/ui­
ei maintenant disponible sous forme infor­
matique. L'herbier de Cayenne maintient
aussi des relatio,!s avec l'Europe et l'A mé­
rique du Nord. Il participe a/HC d'autres
organisations d'Amérique Latine au ,grand
projet international Flora of the GUlanas.

Conclusion

Les programmes présentés ci-dessus ne sont
que quelques exemples de la recherche française
en coopération en Amazonie. Nous pourrions
aussi citer:
- Les travaux réalisés par /'INPA et le
CIRAD/CTFT sur la forêt et l'utilisation
du bois à Manaus, l'EMBRAPA et le
CIRAD/IRHO sur les maladie du palmier
à huile à Belem.
- L'at/as geo-morpho-pédologique du ter­
ritoire fédéral d'Amazonas au Venezuela
réalisé par le ministère vénézuélien de /'envi­
ronnement et l'ORSTOM. Les recherches
sur les palmiers d'intérêt économique menéavec
IIAP à Iquitos au Pérou.
- Dans le domaine de la santé les collabo­
rations de l'ORSTOM, avec /'IBBA et
/'Université de Cochabamba en Bolivie sur la
maladie de Chagas, la leishmaniose, la mal­
nutrition et les plantes médicinales, avec /'Ins­
titut Evandro Chagas à Belem sur la fièvre
jaune et autres arboviroses.
- Les recherches sur les sociétés indigènes
menés avec l'Université de Brasilia au Brésil
et l'Université centrale du Venezuela.
- En recherche plus fondamentale, l'analyse
par la géochimie isotopique du cycle de la
matière organique dans les sols amazoniens
menée par le CENA et l'ORSTOM à
Piracicaba (SP) Brésil.
- La pétrologie et les gisements détritiques
d'or et leurs sources primaires sont des
recherches menées par l'UMSA et l'ORS­
TOM en Amazonie bolivienne.

P. Hamelin
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gos, antrop610gos e linguistas formam
esta equipe.
Dm dos grandes programas do quai
participaram, além dessa equipe, icti6­
logos do ORSTOM associados ao
Departamento de Biologia Aqwitica do
JNPA, « Condiçôes Ecol6gicas e Eco­
nômicas da Produçào de uma Jlha da
Varzea: Jlha de Carreiro », recebeu um
apoio financeiro da Comunidade Eco­
nômica Européia (CEE).

o Herbario de Caiena

A realizaçào de um inventario da Aora
amazônica, extremamente diversificada,
exige meios importantes que ultrapas­
sam a capacidade de qualquer instituiçào
isolada. 0 herbario do Centra ORS­
TOM de Caiena, criado em 1955, cola­
bora com numerasas instituiçôes de
todos os paises da Bacia Amazônica,
principalmente através da troca de cole­
çôes. A criaçào, em 1986, de um banco
de dados usado na gestào do herbario,
torna-o accessivel ao processamento pOl'
computador. 0 herbario de Caiena man­
tém ainda relaçôes com a Europa e com
a América do Norte, participando com
outras organizaçôes da América Latina
do grande projeto internacionaJ « Flora
of the Guianas )).

Conclusào

Os programas aqui brevemente apresen­
tados constituem somente alguns exem­
plos da pesquisa francêsa em cooperaçào
na Amazônia. Poderiamos cital', além
destes, os trabalhos realizados pelo
INPA e 0 CJRADjCTFT sobre a Ao­
resta e a utilizaçào da madeira em
Manaus, ou aqueles efetuados pela
EMBRAPA e 0 CJRADjJRHO sobre
as doenças da palmeira de dendê em
Belém. E também :

63

- 0 Atlas Geo-Morfo-PedoI6gico do
Territ6rio Federal do Amazonas na
Venezuela, realizado pelo Ministério
Venezuelano do Meio-Ambiente e 0
ORSTOM.
- As pesquisas sobre palmeiras eco­
nomicamente rentaveis efetuadas com 0
JJAP em Iquitos, no Peru.
- No dominio de saude, deve-se res­
saltar a colaboraçào do ORSTüM com
o IBBA e a Universidade de Cocha­
bamba da Bolîvia sobre a doença de
chagas, a leishmaniose, a sub-nutriçào e
as plantas medicinais, ou ainda com 0
Instituto Evandro Chagas, em Belém,
nas pesquisas sobre a febre amarela e
outras arboviroses.
- Os estudos de sociedades indigenas,
em colaboraçào com a Universidade de
Brasilia e a Universidade Central da
Venezuela.
- No dominio da pesquisa pura, cite­
mos a analise do cielo da matéria orgâ­
nica pela geoquimica isot6pica dos solos
amazônicos, efetuada pelo CENA e 0
ORSTüM em Piracicaba (SP), Brasil.
-- Finalmente, a petrologia e as jazidas
detrîticas de ouro e suas fontes prima­
rias, constituem 0 objeto de pesquisas
Jevadas a cabo pela UMSA e 0 üRS­
TOM na Amazônia boliviana.

P. Hamelin




